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Resumo: Considerando o atual cenário da epidemia de HIV/aids no Brasil e a autonomia de adolescentes e 
jovens com relação a sua saúde sexual, é importante que as estratégias de prevenção combinada, 
aconselhamento e testagem sejam ampliados no Distrito Federal(DF).Promover prevenção, 
diagnóstico e tratamento oportunos de infecções sexualmente transmissíveis (IST) a adolescentes, 
em uma unidade de atenção secundária especializada em saúde mental no Distrito Federal 
(DF).Trata-se de descrição narrativa de experiência em prevenção, diagnóstico e tratamento de 
IST em adolescentes, conduzidos por Pediatra com área de atuação em Medicina do Adolescente. 
As ações foram realizadas em uma unidade de atenção secundária com foco na saúde mental de 
adolescentes de 12 a 17 anos de idade, no DF, de 2015 a 2023. Além da habitual análise da 
situação vacinal por observação das cadernetas, incluindo HPV e hepatite B, foi estabelecida 
rotina de solicitação de sorologias para HIV, sífilis e hepatites B e C. Estes exames foram 
requisitados na primeira consulta realizada na presença de um dos responsáveis legais (RL) e 
adicionalmente em consultas subsequentes onde tenha se detectado risco de IST. O acesso a 
preservativos interno e externo é uma realidade no serviço há mais de dez anos. Não houve 
recusa de coleta de exames por parte dos pacientes ou de seus RL. Comportamentos e práticas 
ligados a saúde sexual foram abordados em momento individual com cada adolescente. O sigilo 
ou revelação das informações seguiram as determinações do Código de Ética Médica. Houve 
nove casos com testes (treponêmicos e não treponêmicos) reagentes para sífilis. Em todos 
procedeu-se o tratamento com Penicilina Benzatina de acordo com os protocolos vigentes do 
Ministério da Saúde e acompanhamento clínico-laboratorial. Foi detectado um caso de infecção 
por HIV em que exames de carga viral para HIV e contagem de linfócitos T-CD4 foram 
solicitados e iniciado o tratamento com esquema preferencial (Dolutegravir, Tenofovir e 
Lamivudina). O caso foi encaminhado para serviço especializado em Infectologia Pediátrica. 
Todos os casos foram encaminhados para notificação epidemiológica. É possível que 
adolescentes ainda encontrem barreiras no acesso a atenção primária em saúde para o cuidado 
com a saúde sexual e reprodutiva. É importante que mesmo na atenção secundaria, a saúde na 
adolescência seja vista na sua integralidade. A ausência de serviços de coleta de amostras 
laboratoriais, farmácia e vigilância epidemiológica na unidade foram obstáculos transpostos com 
o acionamento de outros serviços disponíveis na rede pública de saúde. Já está em andamento 
projeto para detecção de casos de maior vulnerabilidade com necessidade de prescrição de 
Profilaxia Pré-Exposição para adolescentes a partir de 15 anos de idade com peso corporal igual 
ou superior a 35kg.
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